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A região de Três Lagoas, em Foz do Iguaçu, traz à tona a realidade das
periferias brasileiras: um território densamente edificado e habitado com
uma história rica, porém apagada, e negligenciada em relação aos seus
espaços públicos. Apesar de abrigar quase 11% da população do município
de Foz do Iguaçu, a área convive com praças sem infraestrutura, falta de
arborização e desigualdade no acesso ao lazer. Essa realidade expõe
fragilidades comuns aos Sistemas de Espaços Livres no país, marcados pela
ausência de planejamento, manutenção precária e distribuição desigual.
Partindo dessa problemática, este capítulo busca apresentar o tema do
presente trabalho,  explicitar sua importância para a região de estudo e para
a cidade de Foz do Iguaçu (PR), levando em consideração os desafios
enfrentados pela população acerca de seus espaços livres públicos. 
Após isso, serão expostos os objetivos gerais e específicos que nortearão a
proposta, bem como, a metodologia utilizada no presente trabalho. Dessa
forma, será possível compreender como a requalificação dos espaços livres
pode não apenas transformar o ambiente urbano, mas também fortalecer
vínculos sociais, culturais e ambientais em um território.
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1.1 Tema
Este trabalho de conclusão de curso busca apresentar subsidios para a

requalificação para o Sistema de Espaços Livres públicos da região de Três

Lagoas em Foz do Iguaçu/PR, a partir da identificação e análise das unidades

de paisagem, a fim de garantir a preservação ambiental e promover a

valorização da cultura local e o desenvolvimento da esfera da vida pública, na

busca por cidades mais justas e acessíveis para todos e todas.

10

A desigualdade social é uma das principais barreiras do acesso a direitos

básicos instituídos por lei, um deles é a carência de espaços livres públicos de

lazer em periferias e/ou áreas vulneráveis. Segundo a Constituição Federal de

1988, assim como a educação, a saúde e a segurança, o lazer é uma necessidade

básica da população, bem como, é responsabilidade do poder público

incentivá-lo como forma de promoção social (Brasil, 1988). 

Nas cidades brasileiras contemporâneas, os espaços livres públicos enfrentam

diversos desafios e condições complexas que comprometem o desenvolvimento

da esfera da vida pública e a democratização do acesso à cidade. Isso em razão

desses espaços raramente figurarem entre as prioridades das políticas públicas,

apesar de sua negligência contribuir para os recorrentes desastres observados

ano após ano, especialmente durante períodos de chuvas intensas (Rammé et

al, 2024). 

Além disso, apesar das decisões sobre as intervenções no Sistema de Espaços

Livres (SEL), abordado a seguir, precisarem de planejamento específico para

cada município, levando em conta suas características físicas, sociais e

ambientais, a grande maioria das cidades ignora essa demanda crucial, o que

leva a indefinições de dimensionamentos e critérios projetuais objetivos, além

da distribuição inadequada destes espaços (Rammé et al, 2024). 

1.2 Problema

Fonte: Imagem modificada pela autora sobre fotografia de Kiko Seirich, 2018

Figura 1: Centro da região de Três Lagoas em Foz do Iguaçu.Figura 1: Centro da região de Três Lagoas em Foz do Iguaçu.
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I) Ausência de políticas públicas articuladas e constantes sobre os SEL’s,

resultando no uso ineficiente dos recursos naturais e paisagísticos;

II) Falta de coordenação entre os próprios órgãos públicos e/ou com o setor

privado, comprometendo a atuação integrada sobre o sistema de espaços

livres;

III) Projetos com baixa qualidade urbanística e paisagística, agravados pelo

despreparo técnico das equipes responsáveis por sua criação, execução e

manutenção;

IV) Canalizações inadequadas de córregos urbanos, que geram alagamentos

e problemas relacionados ao saneamento básico;

V) Alta tolerância com ocupações irregulares em áreas ambientalmente

frágeis (de todas as classes sociais), sendo quase irreversível a remoção na

maioria dos casos consolidados;

VI) Ocupação de áreas destinadas aos SEL’s por parte do Estado com

construções para diversos fins, como escolas, creches e complementação do

sistema viário ou, ainda, a cessão destas áreas para a iniciativa privada;

VII) Fragmentação provocada pela Lei Federal 6.766/79, que regulamenta

loteamentos sem integrá-los aos planos urbanos e aos SEL’s, prejudicando a

coesão dos espaços públicos;

VIII) Distribuição desigual ou ausência de espaços livres públicos voltados

ao lazer e recreação em várias cidades;

IX) Criação espontânea de espaços de lazer informais pela população,

refletindo a carência de infraestrutura adequada;

X) Praças urbanas com projetos desarticulados das necessidades locais,

baixa qualidade técnica e falta de manutenção apropriada;

X) Praças urbanas com projetos desarticulados das necessidades locais,

baixa qualidade técnica e falta de manutenção apropriada;

XI) Concentração de praças em áreas centrais e bairros de maior poder

aquisitivo, em contraste com a escassez em regiões mais carentes ou

periféricas;

XII) Ruas e calçadas inadequadas para comportar o uso na escala do

pedestre;

XIII) Carência de arborização nos espaços livres públicos devido à

ausência de políticas públicas, bem como o dimensionamento exíguo das

calçadas e passeios para seu plantio;

XIV) Extensas áreas destinadas as Áreas de Preservação Permanente, não

incorporadas aos SEL, comprometendo sua proposta inicial de preservação

ambiental;

Segundo Macedo (2018), os principais problemas recorrentes de um SEL mal estruturado e
inadequado são:
Segundo Macedo (2018), os principais problemas recorrentes de um SEL mal estruturado e
inadequado são:

Segundo Lopes et. al, quando um SEL se encontra nesse nível de

inadequação, provavelmente é sinal de problemas relacionados à falta de

planejamento territorial adequado e/ou de manutenção contínua desses

espaços (Lopes et. al, 2023).

Em Foz do Iguaçu, é possível visualizar vários dos problemas relacionados à

estruturação dos SEL’s acima citados. A cidade enfrenta uma série de

complicações ligadas ao planejamento e à gestão de seus espaços livres

públicos, especialmente nas áreas periféricas e fora da rota turística. Com

uma população de 285.415 habitantes, conforme o censo do IBGE de 2022,

Foz do Iguaçu é uma cidade marcada por sua estrutura horizontal,

caracterizada por amplas avenidas, uma quantidade expressiva de terrenos

vazios, poucas praças e somente um parque urbano (Rammé et al, 2024).

Apesar de ser um polo turístico internacional, a cidade não possui um

mapeamento adequado de seu Sistema de Espaços Livres, o que demonstra

a negligência dos gestores quanto às necessidades socioambientais do

município.

11
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Essa situação, em conjunto à falta de mapeamento, acarreta em problemas

como: a desigualdade no acesso à infraestruturas, com alguns bairros sendo

mais beneficiados que outros, ao impedimento da criação de projetos a

longo prazo e políticas contínuas de manutenção, bem como, espaços

acessíveis adequados à todos os grupos populacionais.

Os espaços livres públicos comunitários da cidade também estão sujeitos à

transformação em quaisquer outros tipos de equipamentos a qualquer

momento, por serem classificados como reservas técnicas ou apenas

terrenos vazios, que devido à falta de um planejamento adequado, foram

adotados pela prefeitura como espaços de convivência. 

Fonte: H2FOZ, 2024

Ademais, a cidade não possui um setor específico dentro da prefeitura

responsável pela gestão, projeto e manutenção dos espaços livres, o que faz

com que as ações relacionadas a esses espaços sejam conduzidas de forma

descentralizada, atendendo a demandas pontuais de cada secretaria, sem

uma coordenação central ou uma estratégia abrangente para o

desenvolvimento e preservação dos locais. 
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Fonte: Radio Cultura Foz, 2023

Figura 2: Transformação de área da Praça das Aroeiras em Escola.Figura 2: Transformação de área da Praça das Aroeiras em Escola.

Figura 3: Estado atual da Praça das Aroeiras;Figura 3: Estado atual da Praça das Aroeiras;

Fonte: H2FOZ, 2023

Figura 4: Estado de conservaçao da Prainha de Três Lagoas.Figura 4: Estado de conservaçao da Prainha de Três Lagoas.

Versão Final Homologada
21/01/2026 13:56



Em áreas periféricas, como é o caso de Três Lagoas, esses problemas se

tornam ainda mais evidentes. Localizado no extremo oeste do Estado do

Paraná, e limitado pelo lago de Itaipu ao norte e por áreas rurais ao sul, a

região é caracterizada por sua alta densidade populacional e histórico de

vulnerabilidade social. 

 Historicamente, o processo de crescimento da região de Três Lagoas foi

desencadeado pela construção da Usina de Itaipu, já que muitos dos

trabalhadores que executaram o projeto se fixaram no local. Segundo dados

do Instituto Nacional de Geografia e Estatística (2022), a região

atualmente é a segunda mais populosa do município, com 27.468 dos

285.415 habitantes totais (IBGE, 2022). 

 Esse alto índice de adensamento populacional decorre em função de seu

crescimento desordenado, devido às ocupações, realocações e programas de

desfavelamento, que transformaram de forma significativa a região

anteriormente agrícola (Evangelista apud PMFI, p.169, 2006). Sendo assim,

segundo Evangelista, muitos moradores não possuem profissões específicas,

vivendo muitas vezes na informalidade (Evangelista, 2008). 
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É possível visualizar nas imagens ao lado, o quão adensada a região se

tornou em um espaço de tempo de 21 anos (2003 - 2024). Isso pode ser

explicado através da criação de conjuntos habitacionais de interesse social,

que foram destinados ao local por parte da prefeitura. Segundo a

Secretaria de Planejamento de Foz do Iguaçu (2016), entre os anos de 1980

a 2000, Três Lagoas acolheu 5 de um total de 8 loteamentos voltados à

habitação social implantados na cidade. Ademais, a área recebe

constantemente novos moradores, que muitas vezes são realocados de

outros bairros onde se encontravam em situação de vulnerabilidade social

e/ou ambiental. 

Com isso, apesar de abrigar quase 10% da população do município e ser

formado majoritariamente de moradores jovens e ativos, a região de Três

Lagoas carece de atenção do poder público em relação ao seu Sistema de

Espaços Livres. Atualmente, foram identificados 14 espaços livres públicos

de lazer, que atendem apenas 30% da área total da região (Wollman et. al,

2021), e além disso enfrentam graves problemas de infraestrutura e

manutenção, como falta de acessibilidade, calçadas inadequadas e/ou

ausência de arborização. A partir do mapa (Figura 6), é possível perceber

que os loteamentos como Lagoa Dourada e Jardim Santa Rita, que são áreas

de interesse social, não possuem áreas de lazer públicas.

14

Fonte: Criado pela autora a partir do Google Earth, 2025. Acesso em 20 fev, 2025.

Figuras 5 e 6: Crescimento da região de Três Lagoas entre os anos 2003 à 2024.        Figuras 5 e 6: Crescimento da região de Três Lagoas entre os anos 2003 à 2024.        

Fonte: Criado pela autora a partir do Google Earth, 2025. Acesso em 20 fev, 2025.

Legenda

Lagoa Dourada

Jardim Santa Rita
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A ausência de arborização em espaços livres públicos, inclusive nas vias,

também é um problema recorrente em Três Lagoas, refletindo a carência

de políticas públicas que integrem o ambiente construído à vegetação

urbana. A cidade não possui fragmentos de mata nativa e apresenta apenas

2% de cobertura verde, número inferior aos 5% exigidos pela Lei

Complementar de Foz do Iguaçu 372/2022 (Wollman et al, 2021). Tal

deficiência compromete tanto a saúde física e mental dos moradores, pela

falta de sombra e lazer, quanto o equilíbrio ambiental, agravando a má

qualidade do ar, o aumento da temperatura e a perda da biodiversidade.

Além disso, os espaços livres públicos existentes, como vias, praças,

jardins, campos de futebol e áreas de lazer informais, enfrentam sérios

problemas de infraestrutura, segurança e abandono. Falta calçamento

adequado, acessibilidade, arborização, iluminação eficiente, equipamentos

de lazer e demais elementos fundamentais para uma vivência urbana

confortável e inclusiva. Essas limitações impactam diretamente os

moradores e também a fauna e flora urbanas, ambas prejudicadas pela

escassez de áreas verdes e pelo crescimento urbano acelerado. Essa situação

escancara a negligência no planejamento e na gestão desses espaços e

reforça a urgência de um SEL articulado para a região. As figuras (9 e 10)

ilustram o abandono da principal praça da região, que carece de

arborização, infraestrutura e manutenção.
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Figura 7: Mapa de abrangência dos Espaços Livres Públicos de Lazer em Três Lagoas.   Figura 7: Mapa de abrangência dos Espaços Livres Públicos de Lazer em Três Lagoas.   

Figura 8: Mapa hidrográfico, APP e áreas verdes de Três Lagoas.   Figura 8: Mapa hidrográfico, APP e áreas verdes de Três Lagoas.   

Figuras 9 e 10: Praça Central da região de Três Lagoas.Figuras 9 e 10: Praça Central da região de Três Lagoas.

Fonte: Wollman et al, 2021.

Fonte: Wollman et al, 2021.

Fonte: Autoral, 2025.
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Os espaços livres em uma cidade fazem parte de um sistema interconectado,

conhecido como Sistema de Espaços Livres (SEL). Este conceito abrange

todos os elementos e as relações que organizam e estruturam o conjunto dos

espaços livres, públicos e privados, em um determinado recorte urbano

(Queiroga, 2011). Segundo Magnoli (1982), os espaços livres dentro de uma

cidade são aqueles que não possuem edificação, como quintais, jardins

públicos ou privados, ruas, parques, rios, praias urbanas, etc.  

Sendo assim, o SEL é essencial nas cidades, pois nele se desenvolve a vida e

os acontecimentos do cotidiano, a constituição da paisagem cultural e

ambiental, a manutenção da esfera da vida pública e social, além de ser o

conjunto sistêmico onde ocorrem diversos fenômenos naturais, já que sua

existência inclui rios, largos, florestas, e todo espaço voltado à

biodiversidade. Uma das vertentes mais importantes do Sistema de Espaços

Livres de uma cidade são os espaços públicos, pois compreendem locais

onde desenvolvem-se diversas atividades cotidianas da população e

desempenham um papel fundamental na organização e estruturação urbana.

Segundo Oliveira e Mascaró, os espaços públicos promovem

a melhoria da habitabilidade do ambiente urbano, entre eles a

possibilidade do acontecimento de práticas sociais, momentos de

lazer, encontros ao ar livre e manifestações de vida urbana e

comunitária, que favorecem o desenvolvimento humano e o

relacionamento entre as pessoas. Além disso, a vegetação que

geralmente está presente nesses espaços favorece psicologicamente o

bem-estar do homem, além de influenciar no microclima mediante a

amenização da temperatura, o aumento da umidade relativa do ar e

a absorção de poluentes, e incrementar a biodiversidade (Oliveira e

Mascaró, 2007, P.60).

Dentro desse sistema existem diversas classificações de espaços que são

igualmente importantes para a qualidade de vida nas cidades, como os

espaços verdes, que além de vegetação possuem viés social e ambiental e os

espaços livres públicos de lazer, que são todos os espaços de recreação ou

contemplação, como praças, parques, campos de futebol ou academias ao ar

livre. 

Além disso, a utilização de uma metodologia, como as Unidades de

Paisagem (UP) para leitura do território urbano será de grande

importância, pois a partir dela se torna possível caracterizar e separar o

conjunto de relações da paisagem. Segundo Andrade (2019), as UP’s podem

se individualizar pelos condicionantes ambientais, como clima, relevo, solo,

vegetação, e hidrografia, onde a análise da paisagem se dá na compreensão

integrada desses componentes. 

Dessa forma, compreender cada diferente aspecto geográfico, social e

paisagístico de determinados recortes urbanos são essenciais para a

construção de uma abordagem sistêmica, que engloba todas as

multiplicidades e complexidades da paisagem de forma integral. A análise

sistêmica 
se baseia no conceito de paisagem com um todo sistêmico em que se

combinam a natureza, a economia, a sociedade e a cultura, em um

amplo contexto de inúmeras variáveis que buscam representar a

relação da natureza como um sistema dela com o homem (Rodrigues,

1994).

 Nesse sentido, uma proposta de requalificação do sistema de espaços livres

em Três Lagoas, a partir da identificação das unidades de paisagem, torna-

se essencial para democratizar o acesso a esses espaços, promovendo maior

inclusão social, melhoria na qualidade de vida dos seres vivos e maior

coesão urbana.
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Objetivos específicos

Realizar um levantamento bibliográfico sobre os principais conceitos e análises

que permeiam as discussões sobre os Sistemas de Espaços Livres, unidades de

paisagem e a importância do planejamento da paisagem;

1.4 Objetivo geral

Identificar as unidades de paisagem presentes na área, para que possam ser

desenvolvidas propostas direcionadas para cada uma delas.

Analisar projetos de arquitetura da paisagem, que levem em conta a

requalificação dos Sistemas de Espaços Livres, a fim de subsidiar a elaboração da

proposta;

Levantar e analisar dados sociais, morfológicos e ambientais da área de estudo, a

fim de elaborar um diagnóstico da região de Três Lagoas;

Compreender os aspectos históricos, bem como, as principais legislações

urbanísticas e ambientais que se aplicam à região de Três Lagoas;

17

Este trabalho de conclusão de curso tem por objetivo

oferecer subsidios para a requalificação do Sistema de

Espaços Livres da região de Três Lagoas, em Foz do Iguaçu,

a partir da análise e identificação das unidades de

paisagem, a fim de melhorar as condições físicas e

ambientais da área, e por consequência, a qualidade de vida

da população.
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1.5 Metodologia
O presente trabalho de conclusão de curso apresentará uma abordagem

teórico-prática e será trabalhado dentro da escala da arquitetura da

paisagem, porém através de uma abordagem sistêmica que considera o todo

em um determinado recorte urbano. Isso será feito a partir de 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1.  Realizar um levantamento bibliográfico sobre os principais conceitos e
análises que permeiam as discussões sobre os Sistemas de Espaços Livres,

unidades de paisagem e a importância do planejamento da paisagem;

2. Analisar projetos de arquitetura da paisagem, que levem em conta a
requalificação dos Sistemas de Espaços Livres, a fim de subsidiar a

elaboração da proposta;

3. Compreender os aspectos históricos, bem como, as principais legislações
urbanísticas e ambientais que se aplicam à região de Três Lagoas;

4. Levantar e analisar dados sociais, morfológicos e ambientais da área de
estudo, a fim de elaborar um diagnóstico da região de Três Lagoas;

5. Identificar as unidades de paisagem presentes na área, para que possam
ser desenvolvidas propostas direcionadas para cada uma delas.

METODOLOGIA

Pesquisa documental, leitura e fichamento de teses, dissertações, livros e artigos
científicos sobre os conceitos que tangem o Sistema de Espaços Livres e sua

importância, o Planejamento da Paisagem e as Unidades de Paisagem;

Seleção de estudos de caso que possam ser utilizados como referência em termos de
métodos, tecnologias e gráficos;

Compreender os aspectos históricos, culturais e socioeconômicos que fazem da região
o que ela é atualmente, através de cartografias baseadas em dados do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e dados da Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu (PMFI), pelo software QGIS 3.34;

Utilização de ferramentas de geoprocessamento e análise espacial, como o QGIS 3.34 e
Google Earth/Maps, para junção de dados, a fim de gerar cartografias sobre os

elementos físicos, ambientais e morfológicos da área de estudo.

Processamento dos dados levantados a partir da análise das condicionantes
socioambientais e morfológicas, a fim de definir tanto as características das unidades

de paisagem, quanto suas diretrizes e ações finais.
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levantamentos bibliográficos, físicos e sociais, a fim de distinguir as

unidades de paisagem da área de estudo e propor soluções para a

requalificação do Sistema de Espaços Livres. Esse trabalho está inserido no

eixo de Ateliers Integrados do PPC de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade Federal da Integração Latino-Americana.
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A fim de embasar as análises propostas foram escolhidos três eixos
principais, que são fundamentais para a compreensão da importância
do presente trabalho: Sistema de espaços livres, planejamento da
paisagem e unidades de paisagem. 
Primeiramente, serão apresentadas reflexões sobre a importância da
visão sistêmica dos espaços livres para a manutenção da
biodiversidade e qualidade de vida urbana. Depois, serão discutidas
as perspectivas e definições da área da paisagem, além de suas
conexões com o planejamento urbano, além de sua história e
importância como áreas intrinsecamente interligadas. 
Por fim, é exposto a metodologia das unidades de paisagem e sua
relevância para as análises e compreensões do espaço urbano, por ser
uma ferramenta que permite a transição escalar, desde um recorte
local a regional, bem como, uma análise mais específica que
considera a morfologia, sociabilidade e ambientalidade de um
determinado recorte urbano.

Versão Final Homologada
21/01/2026 13:56



2.1 A visão sistêmica dos espaços livres e sua importância socioambiental
O espaço urbano é o local onde são construídos os sentidos de

geolocalização, subjetividade e identidade, que são fundamentais para o

nascimento de uma relação afetiva com o território. Para a existência do

vínculo, é necessário tempo de permanência, tempo de criação de

conexões através da simplicidade do estar, porém, em especial, requer a

vivência através da apropriação dos espaços livres públicos, que são

fundamentais para a construção da memória coletiva e a garantia do

direito à cidade e à paisagem (Agostinho, 2008). 

Através da visão dos espaços públicos como locais de permanência, que

possuem a capacidade de potencializar o pertencimento ao território, é

necessário dar extrema atenção ao traçado e ao arranjo desses espaços,

como heranças comuns que precisam ser respeitadas, conservadas e

transmitidas (Panerai, 1994). Com isso, surge a importância de uma visão

sistêmica sobre os espaços livres. Para D’Agostini e Cunha (2007), o

sistema é o conjunto de relações funcionais, estruturais e morfológicas

ocorridas em um espaço e entre diferentes espaços. Esses autores também

retratam o paradigma sistêmico como conjunto, reunião de elementos em

inter-relações, cuja organização contém um significado. Assim, em um

sistema “estão sempre presentes a consciência que atribui significados às

relações, as próprias relações e os elementos que se relacionam”

(D’Agostini e Cunha, 2007, p. 55). 

O fundamento de um sistema é a interconexão de elementos com o

objetivo de formar um conjunto geral organizado. Um sistema pode ser

definido como a combinação, ajuste e integração de diferentes elementos

que atuam de forma interdependente. Ele é constituído por componentes,

entidades, partes ou elementos, em conjunto com as relações que os

conectam, o que é um todo funcional e coeso (Schlee et al, 2009). 

Assim, a integração entre tais componentes pode se dar por fluxo de

informações, matéria e energia. 

A partir disso, surge a aplicação da teoria sistemática no campo urbano, a

fim de compreender sua integralidade separando-a em nuances e dimensões.

Para Santos (1996), o espaço em sua totalidade é como um conjunto

indissociável de sistemas de objetos e sistemas de ações. Esta engrenagem de

ações está inserida na paisagem, um ser mutável que se qualifica e se

manifesta pelas ações no espaço. Segundo Franco, a partir da abordagem

sistêmica do mundo, todos os elementos, incluindo as sociedades humanas,

interagem numa gigantesca rede de relações, natureza e sociedade fundem-

se numa totalidade organizada (Franco, 1997). 

 Dessa forma, segundo Queiroga (2011), é possível compreender o sistema de

espaços livres (SEL) como um conjunto integrado de elementos inter-

relacionados e co-dependentes, onde a falta de um ou mais componentes

pode comprometer a integração e a funcionalidade do todo. Ainda segundo

o autor, por ser um sistema aberto, o SEL urbano está em constante

interação com o SEL regional e, assim sucessivamente, ambos se

influenciam e se redefinem mutuamente em um processo dialético que

ocorre em diferentes escalas (Queiroga, 2011). 

Desta maneira, é possível entender o Sistema de Espaços Livres (SEL)

urbanos como os elementos e as relações que organizam e estruturam o

conjunto de todos os espaços livres de um determinado recorte urbano

(Queiroga, 2011). Pode-se pensar, portanto, na existência de subsistemas

dentro do sistema em vigor, ou suprassistemas que abrangem o sistema

estudado (Morin, 2008). Esses subsistemas são constituídos por elementos

distintos e conectados, que juntos estruturam e organizam os espaços livres

em suas diversas dimensões, desde a escala local até a regional. 
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Além disso, a diversidade de classificações dos espaços livres presentes no

sistema destaca a necessidade de uma abordagem sistêmica. Segundo

Macedo (2018), os espaços livres são compreendidos como todas as áreas

livres de edificação, ou seja, as praças, largos, pátios, quintais, parques,

áreas de preservação permanente, jardins, terrenos baldios, e outros mais

por onde as pessoas fluem no seu dia-dia em direção ao trabalho, ao lazer

ou à moradia, ou ainda exercem atividades específicas, tanto de trabalho,

como de lazer. Esses espaços estão divididos entre espaços livres públicos e

privados, onde os espaços livres privados são responsáveis pela criação de

microclimas diversos, contribuindo para a drenagem urbana, além de

espaços de socialização (Macedo, 2018). Já os espaços livres públicos, são os

estruturadores da cidade e possuem diferentes formas e medidas, sendo as

ruas, as praças e os parques os mais conhecidos (Alex, 2008). Essa

abordagem permite reconhecer e valorizar as diferentes funções e

benefícios oferecidos por esses subsistemas, promovendo um planejamento

urbano e da paisagem mais coesos e funcionais. 

Portanto, o SEL não apenas estrutura os espaços livres, mas também

contribui diretamente para a qualidade de vida, para o desenvolvimento da

esfera da vida pública, para a constituição da paisagem, história, imagem e,

principalmente, para a biodiversidade da cidade, já que inclui os lagos,

rios, florestas, fragmentos de áreas verdes e espaços permeáveis. Na tabela

ao lado, Macedo (2011), coloca os espaços livres em categorias e tipos, o

que contribui para a identificação dos mesmos no meio urbano.

FFonte: Categorias de espaços livres segundo Macedo (2011).

CATEGORIAS DE ESPAÇOS TIPOS

De caráter ambiental

Corpos de água e suas margens

Encostas

Matas nativas

Dunas

Manguezais

Bosques urbanos

Florestas urbanas

De práticas sociais

De circulação de veículos e
pedestres

Mirantes

Pátios

Recantos

Jardins

Largo

Escadarias

Praças: contemplação, recreação, esporte, mistas, conservação, etc.

Parques nucleares ou lineares: jardins, hortos, contemplação, recreação, etc.

Parques de bolso

Calçadões de praia, largo ou beira-rio

Praias urbanas marítimas, fluviais ou lacustres.

Quadras esportivas

Campos de futebol

Piscinões/Piscinas públicas

Ruas

Avenidas
Vielas
Alamedas
Escadarias/becos
Cantos de quadra
Estradas
Estacionamentos
Refúgios
Vias parques
Ciclovias/Caminhos de pedestres/ Calçadões

De circulação de veículos e
pedestres

Canteiros centrais e laterais de porte

Rotatórias

Baixios de viadutos

Faixas de domínio de ferrovias ou rodovias

Taludes

Trevos

Terrenos remanescentes de sistema viário e parcelamento do solo

Praças viárias

Redes de ciclovias
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2.2 A perspectiva da paisagem no planejamento urbano
O Sistema de Espaços Livres é composto por elementos estruturadores

essenciais para a paisagem urbana, pois estes conectam diversas áreas da

cidade. Esses elementos, que incluem praças, parques, ruas, calçadas,

jardins e terrenos não edificados, não apenas oferecem áreas de

convivência e lazer, mas também desempenham um papel crucial na

composição visual e funcional da paisagem. 

Além disso, os espaços livres criam marcos visuais, delimitam áreas de

circulação e uso, e promovem a integração entre diferentes elementos do

território. Ao integrar ações espontâneas dos indivíduos e acessibilidade,

eles atuam como pontos de referência que conferem identidade e

singularidade à paisagem (Lynch e Camargo, 1960). Dessa forma,

compreender o papel dos espaços livres na atualidade contribui para o

entendimento de algumas espacialidades concretas da esfera de vida

pública, como a produção cultural, a construção da cidadania, do interesse

público constituído socialmente diante do conflito de interesses

individuais ou de grupos. A partir disso, é possível elaborar projetos nas

áreas de paisagem e planejamento da paisagem, mais atentos à sua

dimensão sistêmica, às demandas e potencialidades dos lugares

contemporâneos. 

A noção de paisagem, segundo Berque (2000), se estabelece entre questões

objetivas e subjetivas presentes em um território. Ou seja, a paisagem não

seria somente um conjunto de elementos físicos que podem ser

visualizados, como rios, edifícios ou ruas, mas também, as relações entre o

que é concreto e o que é percebido subjetivamente, através de sentimentos

e emoções a respeito de determinado ambiente. Para Besse, a paisagem

abarca a experiência humana como:

[. . .] um véu mental que se coloca entre ele mesmo e o mundo,

produzindo, com essa operação, a paisagem propriamente dita. [. . .]

Não existe em si, mas na relação com um sujeito individual ou

coletivo que a faz existir como uma dimensão da apropriação cultural

do mundo (Besse, 2014, p.12).

Ao reconhecer a paisagem como um sistema, que abarca uma multiplicidade

de áreas e elementos, é possível entender a importância da paisagem para os

vários campos de conhecimento que ela interage, como a arquitetura e

urbanismo, a geografia, a sociologia, a biologia, etc (Besse, 2014). No campo

da arquitetura, segundo Bartalini (2008), a importância da paisagem para o

arquiteto vem da própria multiplicidade de sentidos desse conceito, e da

imensa gama de possibilidades que oferece à reflexão e a ação sobre o

espaço. Com isso, a arquitetura da paisagem, devido a sua característica

planejadora e projetual, tem a difícil tarefa de reunir e articular as

distintas abordagens levantadas em outros campos (Lima et al. 2023). 
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A partir disso, pode-se afirmar que a paisagem possui importantes

conexões com o campo do planejamento urbano. Segundo Santos (2003),

planejar com a paisagem como elemento central exige uma abordagem que

considere diferentes escalas, desde as mais amplas e gerais até as mais

específicas e locais. De um lado, é fundamental incorporar dinâmicas

regionais, especialmente ao tratar de questões físico-territoriais. Por outro

lado, é necessário também considerar as dimensões subjetivas, que são parte

integrante da prática profissional desde sua origem. Essas dimensões só

podem ser plenamente exploradas na escala local, onde a vida cotidiana e as

experiências sensoriais das pessoas ocorrem, tornando-se assim objetos de

análise e compreensão (Santos, 2003).

Segundo Ragonha e Schenk (2022), do ponto de vista histórico, os modelos

de planejamentos só passaram a existir a partir de bases conceituais e

questões do campo da paisagem, a partir da visão da integração de

diferentes escalas como principal meio de se pensar o território e suas

nuances, como as atividades da vida cotidiana. 
Entendemos, na contramão desse processo, que a paisagem pode

contribuir como idéia - força central no planejamento por considerá-

la um vetor da inclusão nos mais diversos níveis; um instrumento de

compreensão dos processos de apropriação e transformação urbanos; e

um fator de contribuição para a estruturação do espaço na medida

em deixe de ser capítulo ou atividade de descrição ou técnica de

embelezamento. Mais do que leitura do espaço ou “melhoria” urbana,

a paisagem revela tempos, usos, ocupações, querências, e mais do que

tudo os objetos e ações, auxiliando na percepção do modo nem sempre

justo, nem sempre mais adequado, nem sempre sustentável com que

fazemos as nossas inserções (Santos, 2004, p.04).

A primeira interação entre paisagem e planejamento começa no início da

adição de áreas verdes no espaço urbano que ocorreu no final do século

XIX, no contexto da industrialização, onde a população buscava se

aproximar da natureza campestre no meio urbano (Ragonha e Schenk,

2022). Segundo Santos (2004), as discussões brasileiras sobre o meio

ecológico começam a ser levadas a sério a partir de 1970, com o início das

manifestações populares em defesa do meio ambiente, e com a disseminação

dos planos diretores no final de 1960.

Porém, as áreas de paisagem e planejamento ainda eram vistas como duas

entidades distintas que não se cruzavam, mas que necessitavam ser

resguardadas (Santos, 2004). Somente no período da Reforma Urbana, a

partir de 1980, as visões existentes sobre paisagem e planejamento foram

alteradas, com a explicitação da incompreensão do papel que os subsistemas

de paisagem e ambiente podem ter no processo de planejamento (Santos,

2004). 
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